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Este trabalho tem a intenção de apresentar um modelo produtivo que interligue as empresas 
confeccionistas e os grupos artesanais de geração de renda para que os retraços têxteis sejam insumos 
produtivos do trabalho artesanal. Para tal, foi utilizado o método de pesquisa-ação, que contempla o 
levantamento bibliográfico e a pesquisa social. O modelo contempla a descrição das ações de dentro de 
cada ciclo de vida e suas interconexões para que estes sejam mais sustentáveis e interligados como 
engrenagens de uma mesma máquina. A aplicação deste modelo pode integrar indústria, artesanato e 
design por meio da sustentabilidade. 
 

 
 
production model, product life cycle, conceptual handicraft, textile snip. 
 

This paper aims to present a production model that links clothing industries and handicraft groups of 
income generation for that textile snip to be production inputs of the handicraft. To this end we used the 
method of action research, which includes the bibliography and social research. The model includes a 
description of actions within each product life cycle and their interconnections for that they may be more 
sustainable and interconnected as gears in a single machine. The application of this model could integrate 
industry, handicraft and design through sustainability. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 Introdução 

Os problemas sociais e econômicos do Brasil refletem diretamente nas condições de vida dos 
brasileiros próximos à linha da pobreza ou abaixo dela.  Muitos destes buscam no artesanato 
uma fonte de geração de renda. Todavia, este não atende às exigências de qualidade impostas 
pelo mercado e sofre com a concorrência dos produtos manufaturados e importados, em 
grande parte, vindos de países asiáticos. 

 Segundo Krucken (2009) e Ullmann (2007), o design surge neste contexto como 
ferramenta para desenvolver as potencialidades de uma região e a comunidade que a habita, 
propondo estratégias para a inserção da produção desta no mercado, favorecendo o 
desenvolvimento sustentável do local e sua população. 

 Logo, o intuito deste projeto é apresentar um modelo produtivo para geração de renda 
na região metropolitana de Londrina a partir dos resíduos têxteis do setor do vestuário. 

2 Revisão de Literatura 

O Empoderamento 

Segundo Costa (2007) e Horochvski e Meirelles (2007), o termo empoderamento tem origem 
no inglês, empowerment. Nasceu nos anos 60, com os movimentos de direitos civis em prol do 
poder negro, como busca pela valoração racial e a cidadania para os negros.  

 Costa (2007) traz como definição para empoderamento a estrutura formal através da 
qual as pessoas e comunidades detêm controle de suas próprias questões e alcançam o 
conhecimento de suas capacidades de produção, criação e gestão. O desenvolvimento do 
conceito de empoderamento tem como participantes os desempoderados, que são os 
protagonistas do processo, e os agentes externos, os coadjuvantes, tais como ONGs, 
instituições e academias.  

 Assim, ressalta-se o trabalho de sensibilização necessário tanto aos agentes externos, 
os empoderados, quanto aos excluídos, os desempoderados, para alcançar a convergência e 
desencadear o processo de empoderamento. 

 

Figura 1: Os níveis de igualdade para o empoderamento 

 

 

 

Fonte: STROMQUIST apud COSTA, 2007. 

 

O Desenvolvimento sustentável 

Cavalcanti (1994) em seu capítulo “Breve Introdução à Economia da Sustentabilidade” define o 
termo “economia da sustentabilidade” como 

É uma forma de exprimir a noção de desenvolvimento econômico como fenômeno cercado por certas 
limitações físicas que ao homem não é dado elidir. [...] A economia da sustentabilidade, assim, implica 
consideração do requisito de que os conceitos e métodos usados na ciência econômica devem levar 
em conta as restrições que a dimensão ambiental impõe à sociedade. Do mesmo modo, a sociedade 
deve estar de tal modo organizada que sua troca de matéria e energia com a natureza não viole certos 
postulados.(CAVALCANTI, 1994, p.7-8). 

 Entende-se então, que o uso dos recursos naturais deve respeitar o limite de 
sustentação do ecossistema, assim, o crescimento da economia depende diretamente do 



 

compromisso com o meio ambiente.  

 Logo, um modelo econômico sustentável “tem que se basear em fluxos que sejam 
fechados dentro da sociedade ou ajustados aos ciclos naturais”. (ERIKSSON apud 
CAVALCANTI, 1994, p.8). 

 Panayotou (1994) afirma estarmos numa transição de economias: saindo de uma 
economia baseada na ilusão de recursos infindáveis, de aproveitamento máximo dos recursos 
para uma “economia de uma futura nave espacial chamada Terra”. (Boulding apud Panayotou, 
p.10). 

 Kazazian (2005) menciona a atual exigência de que todos, igualmente, tenham suas 
necessidades sanadas por meio das atividades e processos desempenhados pelo homem. Isto 
implica de criatividade para projetar produtos e serviços que satisfaçam as necessidades 
humanas com o menor uso de recursos e trabalho. 

O design para sustentabilidade 

Papanek (1984) afirma que o designer deve ser instruído, já nas escolas, das consequências 
de seus projetos e produtos, prospectando os cenários futuros partindo reflexão sobre a sua 
ação no presente. Pois ele pode ser um grande poluidor pela quantidade de lixo que consegue 
espalhar pelo mundo com projetos mal pensados e desnecessários à sociedade. 

 Manzini e Vezzoli (2008) também apresentando o design para sustentabilidade como 
alternativa para interferir no modelo produtivo atual 

Propor o desenvolvimento do design para a sustentabilidade significa, portanto, promover a 
capacidade do sistema produtivo de responder à procura social de bem-estar utilizando uma 
quantidade de recursos ambientais drasticamente inferior aos níveis atualmente praticados. […] Em 
definitivo, o design para sustentabilidade pode ser reconhecido como uma espécie de design 
estratégico, ou seja, o projeto de estratégias aplicadas pelas empresas que se impuseram seriamente 
a prospectiva da sustentabilidade ambiental. (p.23). 

 Para auxiliar neste processo, surge a ecologia industrial, “um sistema de produção e de 
consumo, organizado de maneira a aproximar-se do funcionamento do sistema natural 
combinando os tecnociclos e os biociclos entre si”. (Ibidem, p.54). 

Na prática, intenciona-se proporcionar sistemas que reduzam a zero os seus inputs e outputs, 
sem criar acúmulos. 

 Para o design para sustentabilidade abordar todas as implicações ambientais, 
econômicas e sociais da concepção de produtos e serviços em todo o seu ciclo de vida, 
Manzini e Vezzoli (2008) desenvolveram a metodologia do Lyfe Cycle Design. 

 

Figura 2: Ciclo de Vida do Produto 

 

Fonte: adaptado de Manzini e Vezzoli, 2008. 

 

 Segundo a obra, as fases do ciclo de vida do produto de caracterizam como: 



 

 Pré-produção: aquisição de recursos, o transporte deles até o local da produção e sua 
transformação em materiais e energia. 

 Produção: a transformação dos materiais em produto, montagem e acabamento. 

 Distribuição: embalagem, transporte e armazenamento do produto. 

 Uso: o uso/consumo ou o serviço prestado. 

 Descarte: três opções - reutilização, por meio da recuperação da funcionalidade do 
produto (na mesma função ou numa diferente); reciclagem (compostagem ou 
incineração) em anel fechado (os materiais são utilizados na confecção dos mesmos 
produtos) e anel aberto (os materiais são utilizados em produtos diferentes da sua 
origem); ou o descarte em lixos urbanos ou no meio ambiente, uma alternativa 
incorreta. 

 Kazazian (2005) disserta sobre a roda de ecoconcepção, um modelo de concepção 
orientada idealizado a partir do Life Cycle Design de Manzini e Vezzoli (2008). A partir da 
implantação da roda da ecoconcepção, as empresas podem visualizar, por exemplo, pontos de 
intercâmbios de matérias-primas, que podem servir a elas mesmas, ou a outras organizações 
parceiras em novos ciclos. 

 

Figura 3: Roda de Ecoconcepção 

 

Fonte: MANUAL PROMISE DO PNUMA 1996 e O2 FRANCE apud KAZAZIAN, 2005, p.37. 

  

 Flusser (2007) discursa sobre o círculo que o homem forma com a natureza – o homem 
se apropria da natureza, transformando-a em cultura, que um dia irá se tornar lixo e retornará a 
natureza. Este círculo prova o não-desaparecimento da matéria e a sua transformação em algo 
novo, mesmo que seja em lixo. Entende-se então, que 

[...] as matérias-primas são extraídas da natureza, depois transformadas em produtos acabados para 
abastecer o mercado, produzindo resíduos que representam sua única devolução para a biosfera. Daí 
um duplo desequilíbrio: de um lado, o esgotamento dos recursos naturais, de outro, um aumento 
crescente dos resíduos provenientes do consumo, que são fontes de poluição. (KAZAZIAN, 2005, 
p.51). 

 Para desmanchar este ciclo, que está prejudicando os ecossistemas, a ecologia 
industrial busca soluções no conceito de metabolismo industrial das organizações, para 
estabelecer uma troca de fluxos, chegando próximo a um sistema fechado. 

 



 
Figura 4: Solução de reutilização e de valorização do produto 

 

 

 

Fonte: O2 FRANCE apud KAZAZIAN, 2005, p.54. 

 

 Estes conceitos de ciclo de vida do produto, ecologia industrial e metabolismo industrial 
no âmbito do design e desenvolvimento sustentável que irão nortear o desenvolvimento do 
modelo produtivo sustentável, objetivo deste trabalho. 

O Capital Territorial e os Produtos Locais 

Segundo Krucken (2009), o capital territorial contempla características, nos níveis material e 
imaterial, que façam referência a este território, e levando em conta sua história. O capital 
proporciona recursos para que a comunidade local produza a partir destes, interligando o 
produto, o território e a sua forma de produção. 

 No contexto da globalização, principalmente a intensa entrada de produtos importados 
da Ásia no Brasil também vem a por empecilhos no desenvolvimento de produtos locais. 

O APL do Vestuário de Londrina e região 

O Sebrae (apud EMÍDIO, 2006, p.79) estima que existam 435 indústrias do vestuário de moda 
em Londrina e região. Londrina e região produzem cerca de 11 milhões de peças por ano, 
gerando em média 12 mil empregos e aproximadamente 70% das empresas têm marca 
própria. (SIVEPAR apud EMÍDIO, 2006, p.80). 

 Entretanto, de acordo com Vezozzo, Correia e Leite (2004) e Emídio (2006), o setor 
sofre carência de sistemas de gestão (administrativa e de design de moda) para: desenvolver 
produtos, definir estratégias, orientar o processo, regular o controle de qualidade em todas as 
etapas, aumentar a produtividade e a sua competitividade no mercado nacional. Reconhecer a 
importância da gestão responsável do processo, da pesquisa e do desenvolvimento, e da 
gestão do design de moda, são pontos fundamentais para o início da mudança e da inserção 
destes pontos no dia-a-dia da empresa. 

3 Materiais e métodos 

O método da pesquisa 

A metodologia norteadora deste trabalho é a pesquisa-ação. (THIOLLENT, 2004), considerada 
dinâmica por contemplar o âmbito da pesquisa científica, com a investigação bibliográfica e a 
pesquisa social, com o levantamento de dados e a transformação da realidade dos 



 

participantes. Seus objetivos são práticos e imediatos, buscando soluções correspondentes ou, 
ao menos, “fazer progredir a consciência dos participantes no que diz respeito à existência de 
soluções e de obstáculos.” (Ibidem, p.20). 

 Esta visão de Thiollent (2004) vai de encontro ao pensamento do “design para o mundo 
real”, de Victor Papanek (1984). Assim, este trabalho será guiado por esta vertente de 
pensamento dos pesquisadores social e ambientalmente engajados. 

 

Pesquisas qualitativas 

Pesquisa qualitativa com Pesquisadoras do Departamento de Design da UEL 

Esta amostra intencional de entrevistados conta com as pesquisadoras prof.ª M.ª Lucimar de 
Fátima Bilmaia Emídio e prof.ª M.ª Maria Celeste de Fátima Sanchez, do projeto de pesquisa 
da UEL “Gestão Integrada e Cultura Organizacional do Design de Moda” e participantes da 
governança do APL do Vestuário de Londrina. O intuito destas entrevistas foi conhecer a 
dinâmica de trabalho das empresas do arranjo produtivo local diante do tema sustentabilidade 
e escoamento dos resíduos têxteis. 

Pesquisa com empresas do APL do Vestuário de Londrina 

O APL do Vestuário de Londrina e região, hoje, conta com 31 empresas cadastradas na região 
de Londrina e atuantes em suas ações junto às ações do APL. Destas 31 empresas, cinco 
responderam sobre o destino de seus resíduos têxteis por e-mail e oito por telefone, totalizando 
13 empresas entrevistadas, 42% das empresas. O objetivo destas entrevistas foi saber sobre a 
destinação dos retraços têxteis da produção. 

Considerações sobre as pesquisas qualitativas 

Percebe-se, tanto pela fala das pesquisadoras participantes do APL do Vestuário, quanto pelas 
próprias empresas, que as doações não são acompanhadas ou sistematizadas, elas possuem 
cunho filantrópico. Elas são uma forma de escoamento deste lixo, para as empresas, mas, que 
pode servir de insumo produtivo para outros. Os destinos citados são reaproveitamento na 
própria produção e doação para pessoas informais, instituições e projetos sociais. Os 
empresários não se utilizam destas ações como fonte de dedução de impostos, marketing 
sobre responsabilidade socioambiental, ou postura de responsabilidade sócio-ambiental. Estas 
ações não surtem um retorno na imagem empresa, pois não são ações vistas pelo seu público, 
estão no anonimato. 

Pesquisas quantitativas 

Pesquisa quantitativa secundária com grupos de geração de trabalho e renda 

O projeto de pesquisa IDDS
1
 realizou uma pesquisa de campo com o intuito de conhecer e 

mapear a produção artesanal local. Neste trabalho, utilizou-se dos resultados parciais da 
pesquisa, obtendo dados de 18 artesãos e grupos artesanais. 

Considerações sobre as pesquisas quantitativas 

Os resultados mostraram as dificuldades do trabalho artesanal – divulgação, comercialização e 
aquisição de matéria-prima questões que poderiam ser amenizadas com o auxílio do design. 
Para melhorar este quadro, seria útil trazer aos artesãos conhecimentos sobre plano de 
negócios, controle de qualidade, gestão sustentável, inovação, novos materiais, novos 
processos e tendências. E trabalhar, junto a eles, comunicação (identidade visual, embalagem, 
veículos de comunicação), estratégias de marketing e o desenvolvimento de novos produtos. 

 A questão ambiental abordada nas perguntas mostrou o diminuto conhecimento sobre 
o assunto, sendo o desenvolvimento sustentável um tópico a ser trabalhado com empenho 
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 Indicadores de design para o desenvolvimento sustentável - formação de rede interativa de reciclagem 

e reaproveitamento na produção artesanal de grupos de geração de trabalho e renda. 
 



 

junto aos artesãos. É necessário integrar à realidade do artesão conhecimentos sobre 
matérias-primas (natural, renovável e biodegradável), processos de baixo impacto ambiental, 
análise do ciclo de vida do produto, consumo responsável, uso racional dos recursos naturais e 
responsabilidade socioambiental. 

As vantagens da doação para o empresariado 

A doação responsável, além de vantajosa para o artesão que está recebendo insumos para o 
seu trabalho, também pode ser vantajosa para as empresas confeccionistas, a saber: 

 Dedução de impostos: auxiliadas por um contador, as empresas podem repassar seu 
retraços têxteis para instituições organizadas que emitam uma declaração 
comprovante, e concretizarem a dedução de impostos (CHIMENTI; 2008); 

 Responsabilidade socioambiental, marketing responsável e comunicação verde: manter 
uma postura ética, ambiental e socialmente, e divulgar a comunidade ações 
responsáveis agrega valor à imagem da empresa e consequentemente, ao seu produto 
(SOUZA, DREHER E AMAL, 2007); 

 Destino viável dos resíduos: diante da nova Lei Nacional de Resíduos Sólidos, a 
confecção pode dar um destino coerente para seus retraços doando-os para um grupo 
de geração de renda (BRASIL, CONGRESS0 NACIONAL, 2010). 

O Projeto Piloto 

Para por em prática o modelo produtivo de aproveitamento dos retraços têxteis, foi realizado 
um projeto piloto previsto no projeto de pesquisa IDDS que desenvolveu uma linha de produtos 
junto aos participantes do projeto Empreender do Instituto Milenia.

2
  

 O projeto seguiu as etapas de: sensibilização: design e mercado; caracterização dos 
resíduos de tecido e processos; geração de ideias; implementação dos produtos e resultados. 

4 O modelo produtivo 

Partindo dos conhecimentos provenientes do ciclo de vida do produto (MANZINI E VEZZOLI, 
2008), da solução de reutilização e de valorização do produto (O2 FRANCE apud KAZAZIAN, 
2005, p.54) e da roda de ecoconcepção (MANUAL PROMISE DO PNUMA, 1996 e O2 
FRANCE apud KAZAZIAN, 2005, p.37), foi representado o ciclo de vida ideal, dos produtos do 
vestuário (as confecções) e dos produtos artesanais (os empreendimentos artesanais), levando 
em conta os princípios da sustentabilidade para ambos. 

Ciclo de vida dos produtos do vestuário 

Pré-produção 

Na compra de matéria-prima: 

 Escolher tecidos, malhas e aviamentos de baixo impacto ambiental e que exijam pouca 
lavagem. Tecidos e malhas que não amassam tanto também são uma boa pedida. 

 Buscar fornecedores na sua região evita o transporte por longas distâncias. 

 Pesquisar fornecedores sócio e ambientalmente responsáveis. 

 Realizar compras maiores de matéria-prima num espaço de tempo mais longo, ao 
invés de compras pequenas com frequência. Irá baratear os custos com o transporte e 
conseguir melhores condições de pagamento. 

                                                   
2
 O projeto é voltado para jovens e adultos que querem aprender um ofício artesanal por meio de cursos 

e oficinas e gerar renda a partir da sua produção. O foco da produção são os brindes artesanais, 
trabalhos em patchwork e, principalmente, o trabalho com papel reciclado artesanalmente, que produz 
blocos de anotações, agendas e cadernos. O Instituto oferece suporte para a comercialização dos 
produtos no próprio instituto, na seda da Milenia, em feiras e exposições. 



 

 Encaminhar as embalagens descartadas das matérias-primas (caixas de papelão, 
sacos plásticos etc) às cooperativas de reciclagem. 

Produção 

Na confecção das peças: 

 Reduzir o desperdício de material e energia gastos no processo. 

 Buscar processos de baixo impacto ambiental. 

 Optar pela produção de peças versáteis, multiuso. 

 Utilizar softwares especializados para o aproveitamento inteligente do tecido. 

 Dar um destino adequado aos resíduos da produção. Uma alternativa é repassá-los a 
grupos artesanais que possam aproveitar este material. 

 Outra menos comum é a reciclagem do retraço têxtil - o tecido passará pelas etapas de 
desmanche, limpeza, transformação em polímero, fiação e tecimento, voltando a ser 
um tecido comum, porém reciclado. 

 Proporcionar condições de saúde e bem-estar às costureiras, como a ginástica laboral. 

 Trabalhar com qualidade para ampliar a vida útil da peça. 

Distribuição 

No projeto da embalagem, na comercialização e no transporte: 

 Reduzir os materiais necessários à embalagem (caixas, sacos plásticos). 

 Escolher embalagens de papel proveniente de madeira certificada ou biopolímeros. 

 Realizar compras de embalagens maiores num espaço de tempo mais longo, ao invés 
de compras pequenas com frequência. Irá baratear os custos com o transporte e 
conseguir melhores condições de pagamento. 

 Informatizar o sistema de transporte para otimizar seu funcionamento e reduzir custos. 

Uso 

No uso das peças: 

 Optar por lavagens com produtos de limpeza de baixo impacto ambiental. 

 Juntar uma quantidade razoável de roupas para lavá-las. 

 Secar as peças ao ar livre, evitando o uso de secadoras elétricas. 

 Juntar uma quantidade razoável de roupas passá-las a ferro. 

 Seguir as instruções de uso para conservar o produto e manter suas características e 
funções. 

Descarte 

O que fazer com a peça? 

 Customização para dar uma cara nova a sua peça antiga. 

 Upcycling, transformar sua peça em algo novo. 

 Vender num brechó. 

 Trocar em bazares. 

 Doar para quem precisa. 

 

 



 

Ciclo de vida dos produtos artesanais 

Pré-produção 

Na aquisição da matéria-prima: 

 Optar por materiais de baixo impacto ambiental e de preferência, provenientes da sua 
região. 

 Buscar por doações de resíduos para utilizá-los como matéria-prima. 

 Associar-se a outros artesãos para facilitar a negociação de compra de materiais ou 
recebimento de doações. 

 Encaminhar as embalagens descartadas das matérias-primas (caixas de papelão, 
sacos plásticos etc) às cooperativas de reciclagem. 

Produção 

Na confecção dos produtos: 

 Reduzir o desperdício de material e energia gastos no processo. 

 Buscar processos de baixo impacto ambiental. 

 Optar pela produção de peças versáteis, multiuso. 

 Dar um destino adequado aos resíduos da produção. Uma alternativa é repassá-los a 
outros artesãos que possam aproveitar este material. 

 Respeitar a forma de trabalho de cada artesão, pois o trabalho artesanal não é 
produção em série. 

 Trabalhar com qualidade para ampliar a vida útil do produto. 

Distribuição 

No projeto da embalagem, na comercialização e no transporte: 

 Reduzir os materiais necessários à embalagem (caixas, sacos plásticos). 

 Escolher embalagens de papel proveniente de madeira certificada ou biopolímeros. 

 Tentar produzir suas próprias embalagens. Uma embalagem de papel reciclado 
artesanalmente irá agregar valor ao seu produto artesanal. 

 Pensar estrategicamente os pontos de venda para facilitar o transporte da sua 
produção até lá. 

Uso 

No uso das peças: 

 Optar por lavagens com produtos de limpeza de baixo impacto ambiental. 

 Produtos artesanais costumam ter um alto valor emocional associado pelo seu modo 
de fazer e o seu caráter de produto único, por isso, é interessante seguir as instruções 
de uso para conservar o produto e manter suas características e funções. 

Descarte 

O que fazer com o produto? 

 Customização para dar uma cara nova ao seu produto antigo. 

 Upcycling, transformar seu produto em algo novo. 

 Vender num brechó. 

 Trocar em bazares. 



 

 Doar para quem precisa. 

 A etapa de pré-produção, tanto do ciclo de vida dos produtos de moda quanto dos 
artesanais, produz resíduos, as embalagens da matéria-prima, que devem ser encaminhados 
às cooperativas de reciclagem para a reciclagem do papel e do plástico. Esta ação sai destes 
ciclos de vida para dar origem a outros ciclos, os ciclos de vida do papel e do plástico. 

 A etapa de produção dos produtos de moda também produz resíduos, os retraços 
têxteis, que podem seguir para dar origem a um novo ciclo, o ciclo do produto artesanal. Se a 
empresa precisar de orientações para encaminhar estes retraços, ela pode contar com 
instituições como prefeituras, lares, casas de amparo, ONGs, institutos, e até, projetos de 
pesquisa e extensão das universidades. A doação pode render à empresa, por meio da 
emissão de nota comprovante da doação, dedução de impostos, meios de trabalho com 
marketing responsável e comunicação verde para divulgar sua postura socioambientalmente 
responsável, e também, destinar de forma mais inteligente seus resíduos, visando, além da 
obediência a nova Lei dos resíduos sólidos, a consciência do não desperdício de matéria-prima 
de qualidade. 

 A produção artesanal também gera seus resíduos que devem ser cuidados tanto 
quanto os resíduos da produção industrial. Podem ser doados para servir de insumo a outras 
formas de produção, evitando assim o descarte de um insumo em potencial. 

 O design pode ser um aditivo ao ciclo de vida do artesanato, assim como foi proposto 
na hipótese deste trabalho. Na fase de pré-produção, ele auxilia com a pesquisa de mercado e 
tendências, o desenvolvimento de novos produtos e a difusão dos conhecimentos sobre 
sustentabilidade, mercado, gestão e metodologias de desenvolvimento de novos produtos. E 
na fase de distribuição, contribui com os projetos de identidade visual, embalagem, ponto de 
venda e material de divulgação. 

5 Discussão e Conclusão 

A indústria do vestuário, o design (representado pela universidade) e os grupos de geração de 
renda conseguem formar um círculo produtivo, baseado no metabolismo industrial, 
transformando o resíduo de um em insumo de outro. 

 O produto artesanal urbano de hoje, o “industrianato”, não possui um alto valor 
agregado e tem baixa competitividade no mercado. O design entra nesta cadeia produtiva e 
propõe novos parâmetros: novos públicos, métodos de criação, formas de comunicação e 
estratégias de mercado, trazendo para os artesãos uma alternativa ao industrianato, o 
artesanato conceitual. 

 A indústria precisa se mostrar mais engajada diante da sua comunidade. Iniciativas 
como as das confecções vistas neste trabalho, devem ser propagadas, e não mais encaradas 
como filantropia esporádica. Devem ser vistas como estratégias, tanto de comunicação sobre a 
responsabilidade socioambiental e formação de rede de relacionamentos, como uma 
destinação correta, e acima de tudo, consciente e limpa, dos seus resíduos. 

 O artesão, apesar da sua herança cultural de trabalhar muitas vezes sozinho, estando 
nos centros urbanos, precisa se articular em grupos para obter representatividade e alcançar 
vantagens. Um artesão teria mais dificuldades em obter contato com uma confecção para 
receber seus retraços do que uma associação, cooperativa ou grupo, como o Empreender, 
auxiliado pelo Instituto Milenia, o que lhes proporciona ainda melhores condições, como o 
suporte para a produção, vendas em feiras e divulgação. 

 Entretanto, o artesão não pode depender desta doação de insumos, pois não há 
contrato que a regulamente e a intenção é gerar renda e trazer a independência financeira ao 
artesão. A primeira doação deve ser encarada como talvez a última, e o artesão precisa 
organizar seus lucros para investir em matéria-prima, caso a doação não se repita. 

 Por fim, este trabalho mostra que é possível se utilizar dos conhecimentos do design e 
do desenvolvimento sustentável para, ao mesmo tempo, destinar corretamente os retraços 
têxteis das indústrias do vestuário de Londrina e reaproveitar estes insumos na produção 
artesanal para a geração de renda. 
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